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Natureza ondulatória da luz
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Difração Interferência

Frequência é constante, comprimento de  onda no meio muda 
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Interferência

Ondas em fase
Interferência construtiva

Ondas fora de fase (180º=)
Interferência destrutiva

Princípio da superposição
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Interferência de dupla fenda
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Interferência de dupla fenda
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Interferência de dupla fenda

Fasor (método geométrico)
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Interferência de dupla fenda
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Interferência de dupla fenda

2

D

d


2

D

d


D

d
D

d
 2D

d
2D

d


3

2

D

d
 3

2

D

d


5

2

D

d
 5

2

D

d


2
04 cos

d y
I I

D




   
 

0

1

2

3

4
In
te
n
si
d
ad

e

y


